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RESUMO - Para avaliar a influência do solo no desenvolvimento de seringais no Estado de São Paulo, 
compararam-se os perímetros dos caules a 1,20 m de altura em populações de plantas instaladas em 
diferentes tipos de solo, através de medições feitas em 1972 e 1984. Esses seringais contavam com 
onze anos, em média, por ocasião da primeira medição. Houve maior crescimento para plantas cultiva-
das em Latossolo Roxo no Planalto Paulista e menor para os cultivados em Podzólico Vermelho-Ama-
relo-orto e Latossolo Vermelho-Amarelo fase rasa no litoral. Nos Podzolizados Lins e Manila e no La-
tossolo Vermelho-Escuro fase arenosa as plantas tiveram desenvolvimento intermediário e semelhante 
entre eles. No litoral, entre as limitações químicas dos solos destacaram-se a baixa saturação em bases, 
acentuada acidez e baixos níveis de P e K. No Latossolo Vermelho-Escuro fase arenosa, embora com 
baixa fertilidade, as plantas cresceram mais que nos solos do litoral, possivelmente por causa das dife-
renças de manejo e de clima entre as duas regiões. No Latossolo Roxo a saturação em bases, em mé-
dia, estava acima de 60% e os níveis de P e K eram mais elevados do que nos outros solos. Sob o aspec-
to nutricional, pela análise química das folhas, em 1984, observaram-se concentrações baixas de N e 
em plantas de quase todos os seringais e l( nos seringais litorâneos. Aparentemente não houve limita-
ção de crescimento por deficiência ou excesso de micronutrientes em nenhum tipo de solo. 
Termos para indexação: Hevea brarillensis, tipos de solos 
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ABSTRACT Measurements of trunk perimeter were taken, at 1.2 meters bigh, on plant populations 
of Hevea braslilensís growing at different soil units on the State of São Paulo, Brazil. The first measu-
rement was taken in 1972 when the plantrions were about eleven years old, and the second in 1984. 
Plants cultivated on Dusky Red Latosol on the inland plateau showed the best development in contrast 
to those growing on soAs of the rainy Atlantic coastal region which were the Ieast developed. Plants 
growing on Podzolized Seus on Calcareous Sandstones MarUja and Lins variations and on Dark Red 
Latosol sandy phase also in the inland plateau had an intermediate development. The coastal region 
soils were very acid and low in P and K. On tho Oark Red Latosol sandy phase, despite the Iow ter-
tility, plant growth was larger than in soils of coastal region, probably because of different crop 
management and climate. Leaf analysis in 1984 indicated Iow N and P concentrations for plants 
growing on most of the soils and also Iow K in the coast region. Apparently there wre not growth 
Ilmitations by micronutrient deficiency or excess. 
Index terms: Hevea brasil/ensis, soil type. 
INTRODUÇÃO 
As condições edafoclimáticas determinam a 
adaptação de uma cultura a certa região. A serin-
gueira é planta originária da região Amazônica, 
ocorre predominantemente em solos de modo 
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geral com boas características físicas, porém qui-
micamente pobres (Brasil. Ministério da Agricul-
tura 1966). 
De acordo com as exigências da seringueira 
(Camargo 1963) verifica-se que a maioria das re-
giões do Estado de São Paulo se adaptam ab esta-
beledmento dessa cultura, embora os solos apre-
sentem características físicas e químicas bastante 
diferenciadas. 
No ano de 1956 o Governo d0 Estado de São 
Paulo criou o Serviço de Expansão da Seringuei-
ra. Através do trabalho deste Serviço foramim-
plantados no Estado no início da década de 60 um 
grande número de pequenos lotes de seringueira 
distribuídos sobre diferentes unidades de solo, no 
litoral e no planalto. 
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Cardoso & Oliveira (1973) fizeram um levanta- 
mento desses seringais procurando observar o de- 
senvolvimento e caracterizar os solos onde eles es- 
tavam implantados. Foram visitados 39 seringais 
abrangendo cerca de 141 mil árvores. 
O presente trabalho teve por obejetivo relacio-
nar as características químicas do soio e o conse-
qüente estado nutricional das plantas com o desen-
volvimento destes seringais, avaliado através de 
medidas dos perímetros das plantas feitas em 1972 
e 1984. 
MATERIAL E MÈTODOS 
No verão de 1984 (fevereiro-março) procederam-se as 
amostragens de solos e de folhas em 39 seringais adultos 
em diferentes tip&s de solos do Estado. As amostras de 
solo foram coletadas na profundidade de O cm a 20 cm. 
As amostras de folhas foram coletadas em brotação à 
sombra, separando-se uma folha sem o pecíolo entre as 
três primeiras folhas do último lançamento maduro, 
técnica semelhante à preconizada por Chapman (1966). 
Nas amostras de solo foram feitas determinações para 
caracterização de fertilidade (Raij & Quaggio 1983) e nas 
folhas para os teores de macro e micronutrientes (Bata-
gIla et ai. 1983). 
No outono de 1984, procederam-se medidas do perí-
metro do caule a 1,20 m de altura em cerca de 100 plan-
tas de cada um dos seringais amostrados. Para avaliação do 
crescimento das plantas utilizaram-se as mensurações fei-
tas nesses mesmos seringais no ano de 1972 quando foram 
medidas cerca de 100 ou mais plantas em cada seringal 
(Cardoso & Oliveira 1973). Naquela ocasião, além das 
medidas dos perímetros do caule foram feitas amostragens 
de solo nas profundidades de O cm a 20 cm e de 60cm a 
80 cm determinando-se a soma de bases, II + AI e satura-
ção de bases. A soma de bases foi determinada através da 
extração de K, Ca e M com solução 0,05 N de 11NO3, 
sendo o K determinado por fotometria de chama e Ca + 
+ Mg por titulação com solução de EDTA. Os teores de 
1-1 + AI foram determinados por extração com solução 1 N 
de acetato de cálcio e titulação com solução de NaOH. 
O desenvolvimento dos seringais foi avaliado através 
do ajuste de curvas de distribuição normal para os valores 
do perímetro dos caules, nas duas épocas de mensuração, 
1972 e 1984. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os seringais implantados nos solos Pdzólico 
Vermelho-Amarelo-orto (PV) e Latossolo Verme- 
lho-Amarelo fase rasa (LVr) situadas no litoral, 
através da medida do perímetro do caule, mostra- 
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ram-se menos desenvolvidos em relação aos serin-
gais dos solos do Planalto Paulista, especialmente 
Latossolo Roxo (LR) (Fig. 1). Pela figura pode-se 
observar ainda que nos demais solos do Planalto 
Paulista (LEa, Pml e PIn), os seringais apresenta-
ram um desenvolvimento semelhante entre eles e 
intermediário em relação aos solos do litoral 
(PV e LVr) e ao LL 
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FIÇ- 1. Variação no per(metro do caule de seringueiras 
cultivadas em diversos tipos de solo do Estado de 
São Paulo. A zona achureada representa o inter-
valo de confiança da média, assinalada na figura, 
com 95% de probabilidade. Medições feitas em 
1972 e 1984 nos mesmos seringais. 
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As curvas de distribuição dos seringais da Fig. 1 
dão uma indicação de que a variabilidade dentro 
de cada tipo de solo não foi muito diferente entre 
os diversos tipos de solo. Os coeficientes de varia-
ção oscilaram entre 22% e 27% em 1972 e entre 
18% e 22% em 1984. 
A tendência observada em 1972 de que as maio-
res percentagens de plantas no ponto de sangria, 
portanto mais desenvolvidas, se localizavam nos  
solos mais férteis parece manter-se nesses seringais 
agora com cerca de 25 anos de idade, muito embo-
ra, mais uma vez, o desenvolvimento das plantas 
no LEa pareça indicar que a fertilidade do solo não 
seja um fator tão limitante, a longo prazo. Obser-
va-se, entretanto (Fig. 1) que a fertilidade do solo 
tem efeito marcante sobre o desenvolvimento mi-
cial da cultur-á. Em 1972 quase a totalidade das 
plantas do I.R. estavam aptas para sangria (ptríme- 
TABELA 1. Composição média do solo de seringais na camada superficial e em profundidade em amostragens feitas em 
1972e 198t 
Tipo de 
1 solo 
Numero de 
. 	 . seringais Profundidade 
1972 
H +Al V 
________________________  
1984 
S 	 H +Al V 
cm meqIlOOg % meq/100cm 3 % 
LR 3 0-20 3,6 4,1 47 3,6 	 2,1 63 
60-80 4,0 2,7 60 
Pml 10 0-20 1,8 1,3 58 2,0 	 1,8 53 
60-80 2,7 1,7 61 
PIn 8 0-20 1,3 2.1 38 1,4 	 2,2 39 
60-80 0,8 2,5 24 
LEa 6 0-20 0,8 4,1 16 1,0 	 3,1 21 
60-80 0,7 3,8 15 
PV;LV; 7 0-20 1,9 7,0 21 1,8 	 5,2 26 
60-80 0,7 6,4 10 
1 LR a Letossolo Roxo; 
Pml a Podzolizado Lins Manha var Mar(lia; 
PIn a Podzolizado Uns Marília var Uns; 
LEa - Latossolo Vermelho-Escuro fase arenosa; 
PV, LVr a  Podzólico Vermelho-Amarelo-orto e Latossolo Vermelho-Amarelo fase rasa. 
TABELA 2. Características químicas da camada superficial de solos cultivados com seringeira no Estado de São Paulo 
Asnostragem em fevereiro de 1984. 
Tipo de 
solo resina Mo. 
pH em 
CaCl2 1< ca Mg H +Al S T V 
91cm 3 % meq/100 cm3 % 
LR 11 2,9 5,2 0,13 2,7 0,8 2,3 3,5 5,8 61 
Pml 4 1,6 4,9 0.15 1,6 0,5 1,9 2,4 4,2 53 
PIn 6 1,3 4,7 0,11 0,9 0,5 2,2 1,6 3,7 42 
LEa 6 2,0 4,3 0,10 0.8 0,4 3,4 1,2 4,6 25 
PV, LV; 6 4,2 4.1 0,06 0,6 0,4 5,8 1.1 6,8 16 
TesteF - n(vel • a. a. a aa 
de significância at ri.s. 
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tro maior de 45 cm), enquanto no PV e LVr, 
menos de 50% da população se encontrava nessa 
condição. Parece evidente que na fase inicial da 
cultura deve-se dar especial atenção à prática da 
adubação visando a antecipar o início da fase pro-
dutiva, principalmente em solos de baixa ferti-
lidade. 
Os solos do litoral são quimicamente bastante 
semelhantes ao Latossolo Vermelho-Escuro fase 
arenosa (LEa) (Tabelas 1 e 2) com relação a satu-
ração de bases, embora apresentem teores de ma-
téria orgânica e de Li + AI mais elevados e de K 
mais baixos. - 
O crescimento diferencial, observado entre esses 
dois tipos de solo parece estar mais associado a 
condições locais de manejo e clima do que pro-
priamente à fertilidade dos solos. No litoral geral-
mente os seringais são cultivados em áreas monta-
nhosas onde podem ocorrer também, em alguns 
casos, impedimentos físicos por limitação de 
profundidade dos solos (Cardoso & Oliveira 
1973). Por outro lado, os LEa apesar de qui-
micamente pobres são solos profundos, bem drena-
dos, bastante permeáveis, friáveis, portanto com 
excelentes condições físicas para o desenvolvimen-
to da seringueira. Além disso, localizam-se em 
áreas de clima apropriado à cultura e tem topogra-
fia bastante favorável aos tratos culturais. 
Sob o aspecto nutricional, pela análise química 
das folhas colhidas nos seringais em estudo no ve-
rão de 1984 (Tabela 3) os teores de N e P das 
plantas crescendo no LR são os que mais se aproxi-
mam daqueles considerados como adequados à  
nutrição da seringueira (Pushparajah & Teng 1972). 
As concentrações de K nas folhas estão dentro da 
faixa adequada em todos os tipos de solo, com ex-
ceção dos solos do litoral onde os níveis estão abai-
xo da faixa adequada em concordância com os teo-
res baixos no solo. 
Tanto o fósforo no solo (Tabela 2) como nas 
folhas (Tabela 3) foram mais elevados no LR, onde 
os seringais tiveram o melhor desenvolvimento. 
Esse resultado parece coerente com os dados ex-
perimentais obtidos por Reis (1979), Reis et ai. 
(1980) e Viégas (1983) citados por Martins & Silva 
(1983) onde o fósforo foi o nutriente que mais res-
pondeu para o desenvolvimento da seringueira em 
formação, em ensaios de adubação conduzidos nos 
Estados da Bahia e do Pará. 
Se - as relações entre nutrientes considerados 
adequadas por Beaufils (1957) forem válidas nas 
condições do Estado de São Paulo, seria possível 
prever respostas tanto para nitrogênio como para 
o fósforo uma vez que as relações desses nutrien-
tes com o potássio nas folhas (Tabela 4) estariam 
desequilibradas em todos os solos. De acordo com 
os dados dessa tabela pode-se verificar que a faixa 
normal da relação N/l( segundo Beaufils (1957), 
varia de 3,4 a 4,3, enquanto o maior valor obser-
vado dentro dos solos estudados foi 2,34. Da mes-
ma forma, a menor relação K/P observada foi 6,1 
enquanto a faixa considerada como adequada va-
ria de 3,4 a 4,3. 
Considerando-se, entretanto, que as relações es-
tabelecidas por Beaufils (1957) foram obtidas em 
condições edafoclimáticas bastante diferentes, é 
TABELA 3. Concentração de nutrientes nas folhas de seringais produtivas. Amostragem em fevereiro de 1984. 
Teor nas folhas 
Tipo de solo 
N P K Ca Mg S 
LR 2.97 0,190 1,27 1,08 0,43 0,170 
Pml 2,91 0,170 1,37 1,00 0,37 0,157 
Pin 2,91 0,169 1,36 0,97 0,39 0,133 
LEa 2,57 0,176 1,35 0$6 0,40 0,151 
PV, LVr 2,50 0,176 1,07 1,03 0,39 0,187 
FaDca1 
3,12-3,50 0,20-0,27 1,26-1,65 0,21 - 0,29 adequada 
1 Pushparajah & Teng 1972 
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TABELA 4. Relações entre as concentrações de nutrien-
tes nas tomas de seringais produtivas. Amos. 
tragem em fevereiro de 1984. 
Tipo de 	 Relação de nutrientes nas folhas 
solo 	
N/K 	 N/P 	 K/P 
LR 	 2,34 	 15,6 	 6.6 	 0,9 
Pml 	 2,12 	 17,1 	 8,0 	 0,9 
PIn 	 2,14 	 17,2 	 8,0 	 0,8 
LEa 	 1,90 	 14,6 	 7,7 	 0,8 
PV, LVr 	 2,34 	 14,2 	 6.1 	 .1,1 
Faixa 
1 3,4- 4,3 	 12,7-16,1 3,4 -4,3 0,8-1.2 normal 
Beauf lis 1957 
preciso ter cuidado para evitar interpretações ina-
dequadas para nossas condições. Isso fica evidente 
quando se observa que os níveis de K nos nossos 
solos não são elevados. Particularmente, nos solos 
do litoral os níveis de K são considerados muito 
baixos e mesmo assim, as relações N/K e K/P nas 
folhas segundo aquela interpretação indicam dese-
quilíbrio de N e P em relação a K. 
A acidez elevada observada principalmente no 
LEa e nos solos do litoral (PV e LVr) parece não 
ser limitante para o fornecimento de Ca e Mg para 
as plantas, pois em todos os tipos de solo os níveis 
de Mg nas folhas estiveram sempre acima da faixa 
adequada (Tabela 3). Para o Ca, embora não se te-
nha uma indicação dos níveis adequados para a 
cultura, os teores observados parecem ser suficien-
tes para o desenvolvimento da planta uma vez que 
são superiores aqueles normalmente observados na 
literatura (Shorrocks 1965, Pushparajah & Teng 
1972). 
Embora não sejam apresentados dados quanto 
às concentrações de micronutrientes nas folhas, 
não se observaram sintomas de deficiência ou ex-
cessos, em concordância com teores encontrados 
nas folhas, indicando que o desenvolvimento dos 
seringais não deve estar sendo limitado por micro-
nutrientes. 
CONCLUSÕES 
1. Verificou-se maior desenvolvimento da se-
ringueira em solos com melhor nível de fertilida- 
de, Latossolo Roxo, e menor nós solos do litoral, 
Podzólico Vermelho-Amarelo-orto e Latossolo 
Vermelho-Amarelo fase arenosa, 
2. As principais diferenças nutricionais entre os 
seringais de solos com desenvolvimento diferencial 
estão relacionados com os nutrientes N, P e K. 
3. A disponibilidade de Ca e Mg às plantas não 
foi afetada pela acidez dos solos. 
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